
		
			[image: cover.jpg]
		

	
		
			
				[image: ]
			

		

	
		
			Copyright © Viseu

			Copyright © Maria Celma

			Todos os direitos reservados.

			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).

			editor: Thiago Domingues

			revisão: Kamila Wozniak

			projeto gráfico: BookPro 

			diagramação: Rodrigo Rodrigues

			capa: Vinicius Ribeiro

			e-ISBN 978-85-300-1027-0

			Todos os direitos reservados, no Brasil, por

			Editora Viseu Ltda.

			falecom@eviseu.com

			www.eviseu.com

			 

		

	
		
			Esta obra é dedicada ao poeta que foi um grande pai,
 a quem eu amarei para sempre, Manoel da Paixão.

		

	
		
			Capítulo 1

			Era o ano de 1976, a seca devastava o nordeste brasileiro. Muitos nordestinos migravam para o sul e sudeste em busca de uma nova vida. Muitos fazendeiros estavam à procura de pessoas para trabalhar nas lavouras de café.

			Para a família Guedes não foi diferente. O senhor Olegário vivia no recôncavo baiano, em uma pequena chácara que foi dada por seus pais, após seu casamento com dona Elza. Devido à falta de produção, resolveram deixar o Nordeste, a sua terra querida, e seguiram para o sudeste. Deixando os seus familiares para trás, seguiram viagem em um “pau de arara” por muitos dias e noites. Levando consigo três filhos: Peter, o mais velho, com apenas quatorze anos, garoto corajoso de espírito aventureiro; Ana com dez anos, bonita e inteligente; e Lúcia, cuja beleza lembrava uma bela rosa, era assim que seus pais a descreviam.

			Ao chegarem ao seu destino no Sudeste foram trabalhar em uma fazenda chamada Cajueiro, situada em um pequeno povoado denominado por Diamantina. Chegando à fazenda, eles ficaram encantados com tanta beleza, e seguiram até seu destino em um velho “carro de boi”, que era o único meio de transporte que existia naquela região.

			O senhor Olegário era um homem de pele branca, já envelhecida pelo tempo e pelo sofrimento. Dona Elza, uma senhora muito distinta e alegre, mas com o coração cheio de saudades por ter deixado a sua família para trás. Mas a grande necessidade os obrigou a abandoná-los, mesmo assim ela continuava feliz por ver tanta beleza, as quais ela nunca tinha visto antes. Os moradores da fazenda receberam sua família com muita gentileza. Seu Juvenal, o caseiro da fazenda, um homem humilde e tímido, mas com muita satisfação convidou-os a entrar. Os vaqueiros e as outras pessoas que trabalhavam na lavoura  os ajudaram a carregar as malas.

			A família Guedes ficou morando no antigo casarão, que ficava ao lado da casa grande. O senhor Juvenal era quem cuidava dos bichos como: galinhas, porcos, patos, papagaios e outros mais. Ao entardecer, ele pegava milho no depósito que ficava na cozinha da casa grande, para alimentar os animais. Corria ali pelo quintal, atrás dos animais, o cachorro Bilu, e o grande cachorro caçador Peri, os quais eram tratados com muito amor e cuidado pelas pessoas da fazenda. O seu Juvenal era gentil e gostava muito de prosear com os amigos ao anoitecer, ele fumava um cigarro de palha feito de folha de “fumo seco”, isso era comum entre as pessoas naquele povoado. Ao lado esquerdo do casarão morava o velho Nhezinho, um senhor descendente de escravo que tinha barba e cabelos brancos, e a dona Benedita sua esposa. E com eles morava Miguel, uma criança muito ousada e corajosa, que era filho adotivo do casal. Eles moravam em um humilde casebre e já viviam ali há muito tempo. Ao pôr do sol sempre se ouvia os gritos de dona Benedita avisando  seu marido que era a hora do café.

			À noite tudo ali era muito calmo, só se ouvia o latido de Bilu e Peri, enquanto cavavam buracos de tatu no meio de um maravilhoso pomar, ao lado da cabeceira do rio de águas volumosas e brilhantes. Próximo dali, morava Pedro Simão em uma casinha de sapê ao lado do velho moinho. Ele era um moço que cuidava dos cavalos e gados, junto aos outros vaqueiros. Era um rapaz reservado e não gostava muito de conversar. Humilde e solitário, seu companheiro era um papagaio que estava sempre ao lado direto do seu ombro, repetindo as suas palavras e atiçando os cachorros da fazenda, gritando seus nomes.

			Na fazenda tinha todos os tipos de animais como: bois, vacas leiteiras, porcos, patos, galinhas, sem falar nos animais que viviam no alto da montanha no terreno pertencente à fazenda. Peter, o filho mais velho de seu Olegário, estava se apaixonando por tudo que havia ali. No dia seguinte a sua chegada, ele levantou cedo para conhecer a fazenda e poder brincar com os animais, principalmente com os cachorros. Depois do café da manhã, Miguel, que morava no casebre ao lado, foi até o casarão convidar Peter para conhecer a fazenda, mas já o encontrou brincando com os cachorros em frente à casa grande.

			Dona Elza, uma mãe heroína e muito distinta, levantou cedo para ir até Diamantina procurar escola para seus filhos. Quem a levou até o povoado foi Pedro Simão, no velho “carro de boi”.

			No dia seguinte, as crianças já estavam indo para a escola. A mesma que Miguel estudava, pois era a única que tinha ali naquela redondeza. Todos os dias depois do café da manhã, seguiam para a escola: Miguel, Peter, Ana e Lúcia, acompanhados por Pedro Simão no velho “carro de boi”.

			Olegário encantado pela aquela linda fazenda, na qual ele iria morar por muito tempo, levantou cedo para conhecer a lavoura de café, de onde ele iria tirar o sustento da sua família. Além da lavoura havia o grande pomar, que lhes oferecia vários frutos saudáveis.

			Era época de abundância, os homens tinham contato com a natureza e ela com eles. Os animais da floresta corriam e viviam em contato com os homens. Os micos e as macaquinhas-pregos, subiam no telhado do velho casarão e se alimentavam dos frutos do pomar. Na beira do rio viviam muitas aves, de várias cores, cantando e pulando de galho em galho, para a felicidade da floresta e de todos os moradores da fazenda. O sabiá cantava ao amanhecer, em cima dos telhados das casas e lá fazia seus ninhos. O canarinho amarelo pulava e cantava nos galhos dos lindos cajueiros que ficavam no quintal da casa grande. De longe era possível ouvir os barulhos dos periquitos e demais pássaros, voando e alegrando o céu ao amanhecer. O pavão abria as suas asas que dava gosto ver tanta beleza, os patos faziam festa no lago que corria atrás da colina e se encontrava com a cabeceira do rio. Todos os dias era festa na fazenda, o canto do sabiá, a dança dos canarinhos, os berros dos gados, os latidos dos cachorros alegravam os corações dos que viviam na fazenda.

		

	
		
			Capítulo 2

			Dona Elza era uma senhora bondosa que gostava de ajudar a todos. Todas as tardes, ela fazia bolinho de chuva e um cafezinho bem quentinho e gostoso, que de longe dava para sentir o cheiro. E chamava os trabalhadores da colheita, e os rapazes que ajudavam a cuidar dos bichos para saboreá-los.

			No silêncio da noite, seu Juvenal fazia uma fogueira no quintal do casarão e chamava as crianças que ali moravam, principalmente Peter e Miguel. Convidava eles para sentarem em círculo para ouvirem suas histórias. Sentado em uma cadeira velha de palha de “licuri”, uma fruta típica da região, ele falava das aventuras que quando criança viveu e das histórias do folclore.

			Era noite de lua nova, ela era brilhante e clara e iluminava os céus da fazenda que dava para ver as frutas e as sombras das folhas secas caindo das árvores. Era outono, muitos frutos saudáveis e saborosos caiam sobre o chão embaixo da laranjeira, jabuticabeira, cajueiro e os demais frutos que tinha na fazenda.

			Seu Juvenal dizia que em noite de outono o Saci-Pererê saía da colina e vinha para a fazenda, junto aos seus amigos colher os frutos maduros das árvores. As crianças ficavam todas assustadas e começavam cada uma a segurar na mão da outra e olhavam para o velho cajueiro, que ficava em frente à janela, e parecia que havia algo à espreita. Mas o seu Juvenal começava a falar que o Saci era um negrinho que cuidava da natureza, para os homens não a destruírem e nem matar os animais, quando os caçadores apareciam na floresta com suas armas à procura dos bichos, o Saci dava um assobio para chamar seus amigos protetores da natureza. A Caipora, que era uma de suas amigas, fazia os animais desaparecerem, e os caçadores não conseguiam mais avistá-los. Seus amigos protetores eram: o boto-cor-de-rosa que protegia os animais do rio; a Caipora; o boitatá; a iara, uma linda sereia; o Curupira que anda com os pés para trás, confundindo os caçadores; e a mula sem cabeça.

			Na manhã seguinte, Miguel e Peter foram ver se o Saci deixou alguma fruta para os moradores da fazenda, mas não encontraram nada. No outro dia quando chegaram à escola, Peter e Miguel contaram para os amigos que na noite passada foram ao quintal do velho casarão para ouvirem as histórias do seu Juvenal. Eles ficavam todos curiosos. Já sabiam por ali naquele povoado que seu Juvenal era um bom contador de histórias.

			Ao chegar da escola, Peter tirava seu uniforme escolar e pendurava em um cabide feito de madeira, que ficava na parede do seu quarto ao lado da sua cama. Ele abriu a janela do seu quarto e avistou uma velha laranjeira cheia de pássaros cantando e pulando de galho em galho, e assim ele pensava: “será que o Saci esteve aqui essa noite, colhendo laranjas? Brincando com o sabiá? Cantando com o canarinho?”. E assim os seus pensamentos viajavam para bem longe, e voltava a perguntar a si mesmo: “como será o outro lado da colina? Tenho vontade ir lá, mas a correnteza do rio é muito forte, tenho medo de não conseguir atravessar”. De repente ele se assusta com a dona Elza lhe gritando para ir almoçar. Ele sai do quarto e segue para a sala, vai até a cozinha e lá estão sentados ao lado da mesa Miguel, Ana e Lúcia, almoçando uma maravilhosa comida feita pela dona Elza, que por fim cozinhava muito bem. Todas as pessoas da fazenda elogiavam a sua comida.

			Ao terminar o almoço, Peter sai correndo pelo meio da fazenda, brincando com os animais. E ao seu lado corriam Bilu e Peri, assustando as galinhas que ficavam no quintal do casebre onde morava seu Nhezinho. E a dona Benedita gritava para os cachorros pararem de correr e assustar as galinhas. Mas Bilu e Peri continuavam a correr e assustar, balançando os rabos.

			Peter olhou para trás e viu Miguel correndo para a beira do rio e gritou bem alto:

			— Miguel! Miguel!

			Então, Miguel acenou com as mãos e gritou:

			— Vem! Vem! Vou brincar na cabeceira do rio!

			Correndo pelo meio da plantação, Peter se aproximou dele e perguntou:

			— O que vai fazer lá?

			— Vou brincar com os peixinhos coloridos que nadam por ali.

			Chegando à cabeceira do rio, Peter se assusta com aquela água tão limpa e transparente, cheia de peixinhos de várias cores. Eles pareciam estar se comunicando uns com os outros, pulando para dentro e para fora do rio. Peter e Miguel sentaram ao lado da água transparente, e com as mãos sobre ela, começaram a brincar com os peixinhos que escorregavam entre seus dedos. Admirando o alto da colina que ficava bem a sua frente, Peter olhou para Miguel e perguntou:

			— O que será que tem no alto da colina? O Saci? A mula sem cabeça e seus amigos? Ou apenas animais selvagens?

			— Não sei, às vezes eu penso em ir lá, mas a correnteza do rio é muito forte, e tenho medo de atravessar, eu não sei nadar muito bem. — Respondeu Miguel olhando para Peter deslumbrando a colina.

		

	
		
			Capítulo 3

			Era tempo de colheita e todos os trabalhadores estavam andando apressados pelo meio da fazenda. Seu Olegário e os demais estavam com um grande cesto feito de cipó amarrado por volta da cintura colhendo os cachos de café que estavam nos galhos. Ali no meio do cafezal, estava dona Benedita pedindo a Pedro Simão para ir até o povoado de Diamantina, no bazar do seu Mané, comprar mantimentos que estavam faltando na despensa da casa grande. Pedro Simão selou seu cavalo alazão, colocando sobre ele dois sacos de estopa e seguiu em cavalgada para o povoado de Diamantina.

			Seu Mané era um senhor de alma generosa e possuía o único bazar daquela redondeza. Todas as pessoas das fazendas vizinhas e do povoado compravam os seus mantimentos no bazar dele. Todas as compras naquela época eram marcadas em uma pequena caderneta, para o pagamento na semana seguinte. Era tempo em que os homens confiavam uns nos outros. Chegando ao bazar onde eram vendidos os mantimentos como açúcar; óleo; querosene, produto que eles usavam para acender as lamparinas na fazenda, que iluminava as casas durante a noite, Pedro pediu os mantimentos ao seu Mané.

			Pedro Simão voltou para a fazenda com os dois sacos cheios de alimentos, cavalgando em seu alazão que ele cuidava desde criança. Chegando à casa grande, ele desce do seu cavalo e encontra dona Elza e dona Benedita à sua espera. Ele tirou os dois sacos com os produtos de cima do cavalo e colocou-os encostados em uma parede esburacada e branquicenta, próxima a um tonel que eles guardavam comidas para os bichos.
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